
 

 

MEU LAR PODE SER DIFERENTE! 
 
 
INTRODUÇÃO: 
 
           Uma senhora dizia a outra quando alguém a escutou: “Eu estava agradecendo a Deus 
pelo fato de ser minha vida de casada muito mais feliz do que eu jamais pensei que seria! Há 
trinta anos atrás, quando me casei, não podia imaginar o quão feliz seria com o meu marido! 
           _ “A senhora pode, por favor, repetir isso?” 
          _ “Bem! Eu disse que estava agradecendo a Deus pelo fato de que a minha vida é muito 
mais feliz hoje, ao lado de meu marido, do que eu podia imaginar há trinta anos atrás, quando 
me casei aos dezoito anos de idade! 
          _“Eu gostaria muito de encontrar-me com o seu marido, pois ele deve ser muito 
especial!                                                                                                                                               
          Sua esposa poderá repetir o que esta senhora afirmou? 
          Seu marido, depois de tanto tempo de casado, poderá dizer o mesmo? 
           
        Ou seja: “Eu estou realmente muito mais feliz hoje, por ter me casado com o 
meu (minha) esposo (a) do que jamais podia imaginar que pudesse ser!” 
  
       Há regras para o sucesso, em quaisquer coisas. As regras que fazem o negócio bem 
sucedido, podem fazer, também, o casamento ter sucesso. As mesmas regras que fazem de 
um atleta um campeão, podem trazer o título de vitória, também, ao casamento. Vamos 
entender algumas dessas regras: 
  
          1) DETERMINAÇÃO  -  Um forte desejo de fazer o casamento tornar-se vencedor, um 
verdadeiro “campeão”.  Um atleta que compete nas olimpíadas almeja sempre ganhar os 
primeiros lugares na competição que participa. Ele mantém sempre uma firme determinação 
para alcançar a vitória.  
          Podemos afirmar que em alguns países, provavelmente, 98% dos casamentos 
fracassam!     
 Isso poderia não ser verdade se os casais, antes de tudo, tivessem uma real determinação de 
fazer o seu casamento contribuir para a alegria do seu lar e de torná-lo motivo de glórias para 
o Senhor Jesus. 
         Nenhum casal deveria estar satisfeito com o “status quo” de seu matrimônio. Todos 
devem querer melhorá-lo. Todos devem manter uma esperança determinada, uma forte 
determinação, para que o seu casamento venha ser diferente. 
         A primeira regra que todos nós devemos seguir é a determinação de que o nosso lar 
pode ser diferente!  Você tem essa determinação? 
 
           Há duas opções para o seu lar: céu ou inferno. O seu lar pode estar em uma delas. 
       Creia que somente Deus, o inventor do Casamento, poderá trazer ao seu coração a 
determinação de ter um lar bem formado e diferente! 
           
             2) EQUILÍBRIO  -  Nós temos de ter equilíbrio, perspectivas e prioridades em tudo 
quanto temos determinação. Têm havido atletas  determinados para alcançar o topo de suas 
carreiras. Sua determinação pode levá-los ao pleno sucesso, enquanto suas vidas têm sido 
uma total derrota! Não há um equilíbrio entre uma coisa e outra. 
          Tem havido muitos profissionais, como homens de negócio, atores e atrizes que, não 
obstante alcançarem tremendo sucesso em alguma área particular, mas, porque perderam o 
equilíbrio das Escrituras Sagradas, a perspectiva bíblica, concernentes à vida e suas 
prioridades, as suas vidas têm sido uma verdadeira calamidade! 
             Há mais na vida do que simplesmente medalhas de ouro das olimpíadas ou os 
milhões de dólares no mundo dos negócios e do sucesso. Marilyn Monroe e Elvis Presley, por 
exemplo, alcançaram o topo de suas carreiras artísticas, mas tiveram patéticas derrotas 
vivênciais! Isso poderá acontecer com qualquer pessoa. Para evitá-lo necessário se faz o 
equilíbrio. 



 

 

            Precisamos conhecer o que as Escrituras diligenciam para com os nossos negócios, 
para com os cuidados de nossa saúde, para com os procedimentos com nossas famílias, e o 
que ela nos adverte para que possamos manter um bom relacionamento de forma que 
alcancemos a felicidade em nosso lar. A Bíblia nos ensina, também,  a tomarmos cuidado com 
o destino de nossas almas. De que nos adiantaria ganhar o mundo todo e viéssemos perder 
nossa alma? Temos, portanto, de equilibrar bem as coisas.  
               
            Vejamos tudo sob as perspectivas do Reino dos Céus. Nossa vida deve estar em 
ordem de prioridades. A primeira é buscar o Reino de Deus. É mesmo muito interessante isso! 
A Bíblia não nos manda buscar o Reino de Deus! Ela nos ordena buscar primeiramente o 
Reino de Deus e a sua Justiça. Há uma prioridade absoluta: o Reino de Deus e a sua 
Justiça! O que quer dizer que fora do Reino de Deus as outras cousas podem redundar em 
fracassos.  
         Podemos exemplificar: Se tenho a determinação de ser um homem de sucesso nos 
negócios, mas não busco primeiramente o Reino de Deus dentro da perspectiva bíblica de 
ganhar a minha alma, estarei perdendo tudo!... 
             Vamos dar outro exemplo: Se tenho a determinação de fazer com que o meu lar seja 
diferente, mas não procuro o equilíbrio com as outras áreas de minha vida, estarei fadado ao 
fracasso!  
 
             3) TER BOA INSTRUÇÃO  -  Para obter sucesso em qualquer modalidade de vida;  Se 
queremos ser bons esportistas ou  bons funcionários, temos de procurar nos instruir a 
respeito. É necessário ter boa instrução. 
             Há pessoas que não progridem em nada porque não se instruem. Não querem mudar! 
Querem continuar com os mesmos hábitos! Não querem aprender para progredirem! Não 
querem melhorar! Insistem em continuar como estão, na mesma rotina enfadonha de sempre!                   
             Nós temos de querer aprender. Precisamos ter boa instrução. Deus quer nos ensinar 
a vida no lar. Ele deixou escritas boas “instruções”. Quando tudo falhar, “leia as instruções”.          
São poucos os que querem ler! E quando querem, não acham tempo para ler! 
 
           Deus inventou, criou, patenteou e promulgou o Casamento!  Deus, também, escreveu 
o “Livro de Instruções” para o Matrimônio que inventou. Muita gente quer usar a invenção 
de Deus, mas ignora “as instruções”, por isso têm muitos problemas!  
         (“Livro de Instruções”: A BÍBLIA. Se você já é um cristão batizado nas águas, 
recomendo ler e meditar em Provérbios de Salomão, em Efésios 5:22-33; 6:1-4; Fil. 2:1-11; 
em Col. 3:18-21; em Tito 2:1-8; 1ª Pedro 3:1-12;  Se você não é ainda um crente, leia o 
Evangelho de João, Leia Mateus 4:16-22; Marcos 16:15,16; Romanos 6:1-10; 10:9-11.......... 
e decida-se por Jesus, o Senhor e Salvador de sua vida, “e serás salvo, tu e tua casa”. 
 
           4) VIDA IDEAL  -  Além de se ter boas instruções é de vital importância viver o que se 
aprende. O “Livro de Instruções” é muito boa coisa, mas um exemplo de vida é ainda 
melhor. Um esportista não será vencedor somente aprendendo as regras do seu esporte, mas 
olhando e imitando os bons esportistas.  
           Uma mãe, falando sobre a instrução de seus filhos, disse: “Eu, simplesmente, vivo 
antes deles, dia após dia, a vida que quero que eles vivam”.  
        Assim é no Casamento; Precisamos de bons exemplos. Necessitamos passar das 
instruções para a prática. A Bíblia diz que “o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a 
sua glória...” (O Verbo, Jesus Cristo, identificou-se conosco, fazendo-se gente como nós, 
tornando-se o nosso maior exemplo, o nosso melhor modelo!)  Você conhece o exemplo de 
Jesus na sua relação com sua igreja? Você já examinou essa relação?  Ele é o Noivo e a igreja 
a sua Noiva! O seu amor pela sua Noiva foi o amor sacrificial. Ele se deu até à morte por sua 
Noiva!    
             “Maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si 
mesmo se entregou por ela, para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da 
lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem 
mácula, nem ruga, nem cousa semelhante, porém santa e sem defeito” 
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           “Assim também os maridos devem amar as suas mulheres como a seus 
próprios corpos. Quem ama a sua esposa, a si mesmo se ama” 
             “Porque ninguém jamais odiou a sua própria carne, antes a alimenta e dela 
cuida, como também Cristo o faz com a igreja, porque somos membros do seu corpo” 
            “Eis por que deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e se unirá à sua mulher, 
e se tornarão os dois uma só carne”   
            “Grande é este mistério, mas eu me refiro a Cristo e à igreja” 
            “Não obstante, vós, cada um de per si, também ame a sua própria esposa 
como a si mesmo, e a esposa respeite o marido”  (Efésios 5:25-33). 
             
             Cristo continua como nosso exemplo nessa relação com a sua igreja. Cristo é o 
cabeça da igreja. A ele, que é o Senhor, a igreja está sujeita. 
               
             “As mulheres sejam submissas a seus próprios maridos, como ao Senhor; 
porque o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, 
sendo este mesmo salvador do corpo” 
            “Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, assim também as mulheres 
sejam em tudo submissas a seus maridos”  (Efésios 5:22-24) 
 
           Quero lhes contar o caso de dois psiquiatras, A e B, que todos os dias entram no 
elevador, um no 7º. e o outro no 5º andar. Quando A vê a B, cospe no seu rosto. Este tira o 
lenço e limpa, sem dizer uma palavra! O fato se repete várias vezes na semana, até que o 
ascensorista perde a paciência e diz ao B: “Como é que você pode permitir uma coisa dessas? 
Por que você não reage?” B responde: “Porque o problema é dele e não meu”. 
               Isto ilustra o ponto: se a mulher não se submete a seu marido, o problema é dela. E 
se o marido não ama a sua mulher, o problema é dele. Por que, então, há muitos maridos 
querendo obrigar suas esposas a se submeterem a eles? E por que há muitas esposas forçando 
seus maridos a amarem-nas?    
            O resultado é que vemos muitas esposas e maridos transformados em verdadeiros 
atores, representando o papel de “esposa submissa” e de “marido que ama!” 
           Vamos dar alguns exemplos: O marido acaba de chegar em casa depois do trabalho. 
Sua esposa grita lá de dentro: “feche a porta”  -   “limpe os pés”  -  “pendure o paletó”  -  
“venha enxugar os pratos”. Depois ela tenta fazer com que o marido seja amável e gentil com 
ela, mas não consegue. Acaba ficando ressentida! O marido também se aborrece com as 
atitudes dela! Quando ele volta do seu trabalho, ele pensa em agir de maneira amável com 
ela. Mas diante das ordens recebidas da esposa sua atitude muda! Acaba não havendo amor e 
nem submissão! Os papeis estão invertidos! 
           Minha esposa tirou do jornal esta estorinha que ilustra este ponto. São dois 
quadrinhos. O primeiro mostra a esposa sentada numa cadeira lendo uma revista e o marido 
no sofá lendo o seu jornal. Em frente a ela, de pé, está o cachorro. Ela diz: “Deite-se”. O 
segundo quadrinho com a cena seguinte mostra o cachorro sentando-se no chão e o marido 
deitando-se no sofá, sem tirar os olhos do jornal! Isto já é um hábito em casa que tem de ser 
mudado com urgência. Está tudo ao contrário! A responsabilidade da esposa é a de submeter-
se ao seu marido, e a do marido é a de amar sua esposa... e na maneira em que Jesus amou 
sua igreja...e a igreja se sujeitou ao seu Senhor... 
              Não sei se vocês gostam ou não das instruções que acabamos de dar. Afirmo-lhes 
que elas vêm diretamente do fabricante. Todas as inovações que vemos por aí sobre o 
Casamento só têm feito uma coisa: na alta estatística de casamentos fracassados que o 
mundo já conheceu! 
             O problema de muitos casamentos é que não buscam um alvo! Você tem um alvo 
para o seu lar e seu casamento? Eu me arriscaria a dizer que 99% dos casais não têm! Estão 
apontando para o nada! E acabam alcançando o nada! 
            Recomendamo-lhes o que “o livro de instruções” indica: Buscar um ideal. E esse 
ideal é Jesus Cristo, o  Senhor.         
              Um falso ideal fez com que Hitler levasse a Alemanha para um caos no final da 
guerra de l945! Foi um falso ideal que fez com que Marx e Lenin transformassem a Rússia no 
estado em que se encontra hoje! 
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           Jesus Cristo, o Senhor, nos apresenta um ideal: um casamento diferente, cheio 
de amor e de felicidade! Precisamos colocar esse ideal a frente de nossos olhos e irmos em 
busca de sua realização, para alcançarmos um lar transformado para melhor. 
 
  CONCLUSÃO - Finalmente, precisamos de poder para ter determinação de alcançarmos 
sucesso em nosso casamento. Precisamos de poder para aprender e termos boa instrução para 
mudarmos de hábitos referentes ao nosso casamento. Precisamos de poder para buscar a vida 
ideal, os bons exemplos que nos farão vencedores, e “mais do que vencedores em Cristo 
Jesus” em tudo o que concerne ao nosso relacionamento no lar, com a esposa (o) e filhos. 
             Precisamos de poder. Atletas podem ter bom treinamento. Mas, a não ser que 
tenham uma dieta certa e pratiquem bons exercícios, não estarão capacitados a competir. 
Tudo o que dissemos é bom. Mas será impossível sem Jesus.  
           Precisamos de poder para amar, para perdoar, para sermos pacientes, para sermos 
gentis e para nos sujeitarmos um ao outro. E onde conseguiremos esse poder? Só em Jesus. 
            Nossa família tem que gravitar como no sistema solar. Tem de girar em torno do “sol”, 
que abastece de poder todo o sistema e o faz funcionar! Muita gente não tem Jesus, o “sol”. 
Colocam seus maridos, suas esposas, seus filhos, no centro e por isso o sistema não funciona 
bem. Não tem força, não tem poder! 
            O segredo da família cristã bem sucedida é o de que todos os seus membros estejam 
bem relacionados a Jesus Cristo, diariamente. E que as linhas de comunicação com Ele 
estejam sempre abertas. 
               
 
“Põe em ordem a tua casa” - Em Isaías 38:1-9 Deus dá essa ordem a Ezequias, que está 
para morrer. Ouve a sua oração, acrescentando-lhe 15 anos de vida! E promete-lhe livrá-lo 
das mãos do rei e defender a sua cidade. Como sinal faz o sol retroceder 10º do que havia 
declinado! E Ezequias pronuncia um cântico ao Senhor depois de tudo! Aleluia!  Põe em ordem 
a sua casa. Tire ela da bagunça em que se encontra, e cante, feliz! 
             1º. - Fale sobre os erros do seu esposo (a), da sua amargura com relação a esses 
erros. Mas não fale ao seu esposo ou às outras pessoas;  Fale com o seu Deus. «Se eu fizer 
uma pesquisa aqui, para saber se vocês contam seus problemas primeiro a Deus ou aos 
outros, por certo  será unânime que contam primeiro aos outros e só depois a Deus!   Deus 
quer que você fale primeiro a Ele os seus problemas e nunca aos outros. Falar só  com alguém 
de confiança com quem você possa compartilhar.  - Reconcilie-se logo com o seu cônjuge. 
“Não deixe o sol se por sobre a sua ira”. Lembre-se da parábola daquele a quem muito se 
perdoou. Depois ele ameaçou enforcar o outro por dívida muito menor! Fomos perdoados por 
Deus de nossos muitos pecados e relutamos em perdoar o nosso próximo por dívida muito 
menor! 
             2º. -  Que você faça uma lista do que gosta de seu esposo (a). Uma lista de suas 
qualidades. Quando estiver pronta entrega a lista a ele (a) Acreditamos que um novo clima  
estará entrando em sua casa. Comece fazendo um retrospecto dos motivos que levaram você 
a escolhê-lo (la), e escreva-os num papel. Faça isso agora. 
                 

         Abílio Pinheiro Chagas 
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